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Campanha Nacional 2011

Sindicato vai as ruas do ABC 
protestar contra banqueiros

Por conta do descaso que a Fenaban está tratando as negociações da Campanha Unificada 
2011, o Sindicato estará realizando, nos próximos dias, diversas atividades na Região para 
protestar contra esse desrespeito dos banqueiros em relação a categoria. A participação dos 
bancários nas atividades do Sindicato será decisiva para o êxito da Campanha 2011. Veja abaixo 
o calendário das próximas atividades:

15 de setembro - Santo André 
Rua Senador Flaquer, em frente ao Cine Teatro Carlos Gomes, no Centro.

16 de setembro - Mauá
Praça 22 de novembro, Centro, em frente ao Mauá Plaza Shopping   

19 de setembro - São Caetano do Sul
Praça Cardeal Arcoverde, Centro

20 de setembro - Diadema
Praça Presidente Castelo Branco, Centro

21 de setembro - Ribeirão Pires
Praça Ernest Solvay, Centro 

Todas atividades acima começam às 9h30

22 de setembro  - Assembleia Geral na sede social do Sindicato, 
na rua Xavier de Toledo, 268, Centro - Santo André

A próxima rodada de negociação entre o Comando Nacional e a Fenaban será no dia 20

BANQUEIROS DIZEM NÃO OUTRA VEZ
Bancos desrespeitam bancários e nada apresentam de remuneração

ais uma rodada de negociação frus-
trante para os bancários. Os negocia-
dores da Federação Nacional dos Ban-
cos (Fenaban) disseram não a todos os 

pontos constantes na minuta de reivindicações 
da categoria na reunião que discutiu questões 
econômicas, ocorrida no dia 12.

Apesar de todo o momento econômico ser 
inegavelmente favorável ao setor financeiro no 
Brasil e que a rentabilidade dos bancos tenham 
crescido absurdamente como de costume, 
não houve acordo sobre o valor do índice de 
reajuste salarial. Sobre a valorização do piso, 
os banqueiros disseram que não tem porque 
haver reajuste diferenciado.

A Fenaban também recusou a valorização 
do vale-refeição, cesta-alimentação, 13ª cesta-
-alimentação e auxílio creche/babá, no valor 
do salário mínimo, hoje em R$ 545, bem como 
rejeitou a implantação de Plano de Carreiras, 
Cargos e Salários (PCCS) e de planos de pre-
vidência complementar em todos os bancos. 

Como se não bastasse, os banqueiros negaram 
o pagamento de salário substituto e a gratifi-
cação semestral de 1,5 salário para todos os 
bancários.

“Os bancos não se posicionarem é um des-
propósito. Os banqueiros já estão apostando 
no confronto”, declarou Maria Rita Serrano, 
presidenta do Sindicato dos Bancários do ABC. 
“Essa posição absurda dos bancos vai fortalecer 
a categoria e vamos fazer uma campanha mais 
forte que a de 2010”, completou a presidenta.

Essa foi a terceira rodada de negociações 
da Campanha Nacional 2011. Nas duas pri-
meiras rodadas, foram discutidos os temas de 
emprego, igualdade de oportunidades, saúde 
do trabalhador, segurança bancária e questões 
sociais. A Fenaban já está há um mês com as 
demandas dos bancários e, em três reuniões, 
discutindo as reivindicações da Campanha Na-
cional, os banqueiros não aceitaram nenhuma 
das demandas  e não apresentaram nenhuma 
proposta concreta.

VEJA  NO  SITE  A  ÍNTEGRA  DA  MINUTA  DE  REIVINDICAÇÕES  E ACOMPANHE TODAS AS NOTÍCIAS SOBRE A CAMPANHA  2011

CAIXA

Banco do Brasil
Comando Nacional 

negocia remuneração
O Comando Nacional dos Bancários, coor-

denado pela Contraf-CUT, assessorado pela Co-
missão de Empresa dos Funcionários do Banco 
do Brasil (CEBB), retomou as negociações da 
pauta específica com o BB nesta quarta-feira 
(14), em Brasília.

Na segunda rodada de negociações, os 
bancários discutem melhorias na remunera-
ção. Entre os pontos da pauta específica estão 
Plano de Carreira e Remuneração (PCR), Plano 
de Cargos Comissionados (PCC). 

Até o fechamento desta edição não tínhamos 
o resultado desta negociação. Acompanhe no 
site www.bancariosabc.org.br os resultados.

A terceira rodada, em que o banco deve 
apresentar propostas efetivas, será realizada 
na próxima terça-feira, dia 20 de setembro, em 
São Paulo, por volta das 16h. No mesmo dia 
ocorre também rodada de negociação com a 
Fenaban, na capital paulista.

Na terceira rodada de negociação das reivin-
dicações específicas dos trabalhadores da Caixa 
Econômica Federal foram discutidos três pontos 
principais: carreira, jornada de seis horas e iso-
nomia.  As negociações não avançaram como o 
esperado pelo Comando Nacional dos Bancários.

Sobre a reivindicação de transparência no 
PSI (Processo Seletivo Interno) a Caixa se dispôs 
a fazer um debate com os técnicos na área para 
que seja possível pontuar os problemas e avançar 
na proposta. Outro ponto de carreira discutido 
foi em relação aos participantes da REG/Repaln 
não-saldado. Nessa questão a Caixa sinalizou que 
está estudando e pretende apresentar proposta.

A jornada de seis horas também esteve na 
mesa de negociação, já que o banco desrespeita 
esse item impondo aos gerentes jornada de oito 
horas, aos chefes de unidade a jornada sem limi-
te e aos técnicos horas extras, mas sem resposta 
ao Comando.

Sobre a isonomia de direitos entre novos e 
antigos empregados, com extensão da licença 
prêmio e normatização dos pontos a Caixa não 
cedeu nenhum item.

A única conquista até o momento foi uma 
valorização do piso salarial, um acerto de curva 
salarial de R$ 39, reajuste concedido para todos 
os empregados.

A próxima rodada entre o Comando Nacional 
dos Bancários e a direção da Caixa acontece em 
21 deste mês.

Nada de Proposta


